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EDITORIAL

Eatamoe dentro d. uma Univere1dade oneleooó,i-::
rea problemaa se34W deooiTentee da tal ta de re~ '
a08 ma1:er1a1a. ',••3- pela ~plantaçlo de uma
reto1'l!la d~enslno e.. adequaela 1nfrà-eetrutúra •
E meamo aem que satistaçam n08SO intere88eno se~
t1do da melhqrla da qualidade de ensino.

Problemas 'como o da matrícula, a oferta in-
eutlo1ente -de-" díaCiPlina~ para o pleno, funcionamc
to desta retorma, 'o alto contirigente de reprova -
d08 e jubilad9s, aalas de aulas super~lotadaà, 'a
falta de laborat.6rios e otioinas,que permi~am a
m!nima oondlQEo de pesquisa e instruçlo pr'tica
para uma adequada habil1taçlo profissional, ,evidfll
clam a estrutura universitária a que e$tamoe~i-
metidos.

~o sentido de aglutinar a8 reinvidica9~e. d~
eatudantes propor 80luç!es procurando transtorlllar
esta 8ituaC;lo, a entidade estudantil i, sanlo o
~OOt o instrumento mai8 adequado.

,Frente a sltuaoloUDivereitária atual e con-
a:Uerando o atual estágio de nossa organbaçlo ,
que vem sendo teita através da tentativa da real1
zaçlo da semana d~ calouro - apesar daa dificul~
dee impostas pela universid'ade '-, da abertura da
Sala d~8 Alun08, entre outras; procurando preen-'
cher uma lacuna exiatente no nosso departamento.
e,tendocomo pressuposto dé atuaçlo sua abertura
a tod~e qualquer contribulçDo surge o " A Tijol,a
da" cÓmó canal necess'rio para dar expreseão ao
que' de real interesse do universitário. em pa~.
ticular ao estudante de Engenharia Civil.
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11" Que1il~d.dcl. nosso elestino? . '
pnr. Tap1a. - chefe do deper.tuento .ICol!bra, Dánilo, Djane; lu!. ~ário, marco

lAfltonio,Pedro tvan •.~rofe.!:or.s do quedro
IProf. Atha1l - representante dos profes.o-iZ., colabo~odores . -! t••es profe!-;-or~sc1tadas con!t1 tue. o :
jColegiedo, orgao maximo dp deeisao dentro,!di depa~tamento de ~ng. Civil. Sua ~oapoe~
'çao. esta prevista no~ estatutos da CnB.De ,ive"iall integrar o eoles;:iadodll.ne,.t.amentall.í
.iOS rillspeetivesprofessores do quadro, um •
iS'epressntant.,dos auxiliares de ensino, um \
ireRr••entante do~ professores colaboradores
[.l~. de um repres~ntantd dos alunos, o an-
jt~go representante estudantil. .
! Hoje, somos cerca de aco alunos na enS!
i n"aria civi,l, orafo •.~aluno, principal razao
Id, set de toda univ~rsldade, tem sua parti

"

ciPeçao restringi da no departamento a sim-,pie. cumpridor de.determinaçoes superiorts
Ia•• nenhuma influencia em qualquer deci.ao
it9mada ~elo colegiado.Argumenta-se que oa

e~udante8 possuem direito a um r.pres.~ -
i tante j'lnto ee coleglado. o quel ar·a ate -
lP2uCO tempo eleito anualmente. Com a axtin
içao das entidades vinculadas a reitoria(OO
le REsl. ocorrldo depois da greve de 1977,.
Ia opçao por entidades livres COCEs aCAa~.
'os estudantes renunciavam ~tembem a este, .:I voz dentro do colegiado ja que legalmentei eatas entlóades hão existem. Dizemos voz
'jPorque a influê~cla que um estudante pods •
ter dentro de UIII colegiado COIDO#0 nosao , ,

londe participam 14 professores e de lIIeroJl .
H baervador e eventual c2mentarista. . ;1 Analizando as questoes referente. a08,··
I profeasorea, ,~t!"-,~!ll__._ .. . ..' __"-'.-.' '._
i 'o;rti9~ 62 dos Estatutos da UnB regula
I a admlssÃo dos professores dOí quadro atira-
"vez de 'Coneu!'s";)público de T tu;os e T tu .•
110s e Provas. qcorre que se ver_fi~armo: o
i I:tell"Disposiç08s -Gerais e Tran.sitorias •
~v.remo. que seu artigo 93 cria uma cate~o.

\
rta especial dt·profs •.soree, os cclaborad~
r s que p~derao pasaar para o quadro med~

. 't: 'de isao do Conselho de (nsine e re~ -
I:laa, •.!vista depaneer fundamentado ü••
het-lseao de.ignada p.l~ relt~r e aprovada

p,lo Diretor da Fundaçao.
! ., Essa categoria de pS'of••• ores ap •• ar de
, s}r. , UtIIC c!tegorie especla1L n~ulado. n.wt '

. lIil disposiçao transitoS'ia, sao, na eng.nh.,!
r!a assim como no resto da UnO a categoria

,I1INº;titárie de pro'elu!l~r.!'.!_·_

','

PARTlaPEII DA
SALA DOS ALUNOS :

ELA rttARl ABERTA TODOS OS DJJS
TEm JOGO DE XADRtZ ; mATERI~~
DE DESEIID ; som (Te•
rAÇA PARTE OO,HOR~RIO DE

PERmANfNCIA NA SALA 1
.- :.~~~

i ,.-" "-' ..-- - - -~'-_.,. ~~.. ,.~\tir1.~~~~t\;lz
~~~~ ..~~~~~~~";r .::.opeCUdo .' *,-qUàdr~õh ~. cclfdjcrãdQ~ /

~.::::s:~=r ":::0'7 =:a=n~·~:~~." de oflcio dirigido ao reitor, acom~anhado
de currículo vitoe. Seu pedido sera eprec1

lado pelo colegledo de seu departamento,,,.!
ss.ndo a seguiS' para parl o Conselho DepaL

I t••entel da Unidade (or9ao da·feeul~ade),
k s.ndo p08teriorMente enviado ao reitor, '.
I'~que submete-o • ulla COllissão de Enquedrt -

.ento desionada p~~el •• Se essa ccmi~8ac
I der paS'ecer favoravel o professor .er~ en-
I quadrádo. .
! Ocorre qUI ao eneeminhar o pedidojo
I cola~orador nao conhece de mode preci~o os
i crUerioa de j,ulgament.o 80S quais ser,. suJa
I'a,tido poi. nao existe nenhuma resula~.nta
i çao para este. Se #0 pedido for' aE"ito; e ':"
i prof.ssor recebera uma notificeçao, CbSO

contrário não terá sequer uma respcet" n~-
gativa, sende simplesmente ignorado. Est.
pS'evieto u. rocurso pore o caso, mas como
impetrar recureo eu reconsideração 8er re-

1 ber.oe u.a re.po8ta indeferindo ••o ped, "'.c? .
I A maneiS'a mel. correta e Idone. d, prS,ceder o enquadramanto a.rla e previst~ no
! _[tigo 62 citado, .a. 1••0, o concureo,I nao ocorre, dando lugar a u! proc.aso~de •
i .ecolhe duvidoso e porque nao dizer d,eo -
l
i nesta? Porque? .

_ Ora, tod08 eabemos da estrutura aútor!
I teria e ç,oncentrado·re" de poderes. da yn~,
! a ieto nao ocorre por aceso, ou 8eja,~h8
: todo um esquema montado para fnvorecef ie-
I so, e o prOblema do enquadramento é um dos
.fatores principais. ~ ,

. Que profesaor arriscara fazer cr{~~~as

..e opinar livremente sobre a estrutura' i14! '
~~ncionamento da universlqade, sabendq que

·para ser enquadrado devera submeter seu p~
dldo ao centro nerv~so desta estrutura?
~ fato que e comi.~ao de enquadramentp no-
meada pelo reitor e uma marionete qU8rr~~-
ttfnge suas atividades 8 obedecer df!ci-
80e8 de veto e enquadramento ditadas por ~1... ;

. Isso cria um clima de desânim2 e incer
tez. para oe colaboradore., que aao o~riQA

I dq"s. •• ~ subaet •.!'. a to~a ,,~,__9_t.J~q".t~f,.clt!.~!.-.
j •• 0 superior, s•• polfet cdticar ou q...-et.1..
! onar.· "I'

i Todo eete e.que •• é montadô para q~
! a universidade atrave. dos departalllentos'-
I não fuja ao controle da reitoria. Ne enge~I nharle civir,como ellltodo departamento,· .;1.
! .xlstel1lprofessores da meie alta confiança
I do rei tal' que lhe !nfOl'lIa.sobre tOdOS os ,
laconteclmento8, incl~~., Dobre quai. PS'f.;I ' •• ear.. que podem ou rtáo peaser par. o :~'ti,:
i O qua4ro. ... ..-. ,~". '.



Acontecs"que 0$ profes';~-rescolaborado
d ' -ree apee~r e serem majori ":arios no depar- ,

~alllento (cerca de 75% )&. n~o p081lUem lnfl.!:!'
anele nenhuma nas decisoes do colegiado,
reduztndo suas tarefas a dar aulas a cum -
prir regras impostas.

Assim o Coleriadot bem como os ~utros
orgãos de decisãõ a "lveI superior e antl-
democrático e manipulado seoundo a direçao ;da universidade. - i

1:;000 vemos, se neM ao menos a lTIaioriaI
dos professores !Rm aces~o ao coleglado, e:
por conseguinte as decisoe! do dnpartame~-tOIt o alullo por sua'! posiçoes er{ticas,rã-
almente nao poderia, ';I.!!ntrodesta estrutu-

ra tat una participa-:eo influente •.~ part1-
~lpaçao livre e rearesentativ3 dos estudan
~.~ ~o colegiado nao.interessa ao reitor,
polE e arriscar a perder desse maneira o t
controle pessoal da universidade. ;

Na realtdade. a sltuacão do departameni

to reflete fielmente a universidade com ,T·
sua 101'''2a do organização eentral!.zEu!ora e
autoritarla, cuja principa~ funçao, e for -
mar seguidores de regras ja reit~s e eon -
sultares da tabelas, sem uma visao crítica
do mundo e da sociedade, já que para ser-
vir los)nteresses.das granqas smpresa3 i~
t~ nao e interessante ou ate mesmo indese-:
j 8l1el.

. ~

NOVO 'CURRlcutO
. ,

o Conselho ~ederal de EdU08ÇUO propõe haUn!
vere1dades de todo o país um Currlculum Mínimo b'
sioo para cada curso. Em posse deste Curriculum
os Coleg1adoe de cada departamento propõe cadelr~
segundo a eapecif1c1dade pr6pria da regi~o onde a
Universidade esttl implantada, e este Currlculum f
eventualmente mudado quando o ColegiadQ aoredita

.que ele não , mai8,!1,i~quado•
.E parece ser o que está aconuecendc.cno Depal:

tamento de Engenharia Civil da UnB. Sim. ~ o que
parece, pois fora especulações ~ nível de oorre-
dores, e ~a ou outra informação obtida de profe~
sores e do quadro de disciplinas ofereoidas para
o pr6ximo semestre, afixado no mural em frente à
seoretária, nada há de ooncreto sobre o novo Cur:q
cuãum,

Estas mudanças seriam, provavelmente, tornar
Resistência 11 e Introdução àAlgebra Linear maté-
rias obrigat6rias. e colocar Aeroportos e Mecâni-
ca dos 50108 11 como pré-requiaitos para ~ranspol:
tes e Fundaç~e8.respectivamente. "ão eatamos queA
tionando estas mudanças em si ,neste mo~~ntoi isto
ca.be fazer e com urgênoia, mas por ~ódos os alun~
que serão atingidos com estas e possíveis outras
mudanças. '

Se por um lado, o Coleglado é que decide es-
tas mudanças sem levar em eonta a oplniUo doa prQ
fess~res colaboradores e do estudante; cabe a es-
tes dltimo$ buscar a melhor forma de opinarem jun
to ao departamento, pois é a eles também, c prin-
cipalmente a n6s, alunos, que estas mudanças int~
ressam.

Precisamos todos, estar alertas, acompanhanoo
de pert9 as deciS~es do Colegiado,e tentarmos

interferir nas mudanças que nUo nos interessam, e
para isto, é neoeaeãr-í.o que tenhamos uma partici-
paçtto organizada, ou seja: conseguir o novo Curri
culum, estudá-lo e através de reuniões decidirmos
o que é melhor para n6s e de que forma podemos p~
t1cipar na alteração do mesmo.

!?ALAS Dt. NJLA

DAc~t\.J~.A~\A
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rez:se U~ pesquisa nos rcl~toI"ios r~fe -
rentesss otividacte~ da Una e ccn~eaui-su O~
Ôados dispostco nos gráficos e qund~cs ana -
XO!!l, r~l':nciCjnil1os coe o dric6X't:;;::lCnt.o ••Sasean-
do-se neles obteve-53 esta' ~atétio.

rn.1cialwen"~o veremos pelo oráfieo 1, a, ite
t.o!" ée ne-souiso l'fO dep::!T.'tunSrlto e;.;tá preticj

..!!Iente r~le~adc, ~o cs t r ac í suo , éndo l1'.!c a na-
dle de pl.JbUc8r:acs de tr.,balhos á ~{\iK:{~sif,~a

'Pio:, Q\{e i l!~H~,pcd~~oe not:-Jl" a 'tSt<dWí'CÜ;i p.ue
seta msclio ~ti!'\1;'i:r Ci n{v21 zero a pcrtir d&'

N76" O 2° gnd':tco talvez e~:jjliqu~ fl1!~hor- pOl"-
,Que: cada vez mais 03 prO'P5~ora~ 11cnm so -
brecarragados no dep~rtamento~ cuidando S~ -
elu~lvamante oc dar aula$ e' l;'lab:: ,.,~de. Ctn;er
\l1l!'l\ que de 76 para TI o fllJl!!erO dt>.turmü~ pe::
ra e~da profes '-01' praticamente dcc:rcu. (l ss
a propria reitoria raconnec1.a a sobr ccer aa I

,em 76, impttdindo 8.'Ssim a pl?squi se , 11I:31s di ft'
.e1;l ficou em 77.~ evi2.el"te ainda que não foi
ao por cause d3 rf./dw;ao do corpo dcc~ntu_ Em

.verdade, de ~uad:~ II P2de-sa dapreend~r que
houve uma ligej.ra red'l./Sso do profe$sort!~ n{-
vo1 Df. e TP-24. m~s nao o bastal1te para fa -

':::er-C;obrar o encargo t!e seus :::olegiSs~ Assim,
'houve um aumento no numero de tur"ili'lS ofereci
:das 5&m um aumento r~ 1ati 1/0 no número de pr'õ
:fesúoras. ~o\!undo a c.!.ireção da !.mive,:csidade-;
,trotou-se de cons~quencia do novo currículo
:da Arquitetura. que obrigDu a aberturn d~ /.
~ai e tUl'!Des no dcpart,amento •LIa o"ia será rncs

:mo assir.; es1;a medida sem $~ntidlJ?Ccr:.o "I!' po::
'd~ aumentar o n'l de tUl'i"1an Illen'b'lndo o mesmo
.'nUIil9H)_de Frofoc-soros e deoejo:t' melhcria ::los
.eondi~oes do ensino dessa fermo? ~e um prof~
:~~or palas ~ se.ro~pon$~bilizor ~or mais tur
.mas , nao ~ptara elê se QfD~~3ndo 0a pUBqui:
.$6 e da ~zDPrio aluno7 ~e~ duvida, a m.dida
do CtE: nao foi. dos mal!lOf!!S.

·i ~lao se ~dg$f!j~ traçs:r- um quadro P\"l!isimista,
!lias do Qr~fico iI! ~-;ta-se,q'Je o nl' de di5l:i

.plina pard cada protBB~or e praticQ~ente o
,mssrno.ao longo dos anos" fJ~ciland(\ em torno
:d; trEs.,Cl..t ,e~jaJ cadau!1l cal~s V'ai-l,i'J i)Sp~-
· !:.\.alix<;nd~ e;., algu;.:as disc:!.plinas, sem CQIil
isco a:l~i'n,ficar que 05 profe3:::0re~ oi;;sS,Nll a-
c~.scentar alça a mais na mat~riD d~ discl -
plina, simplesmgnte pc~ue a.~aiQria nno PQd~
" dadical' a peSCf'JiSal 1':0 prcpI'l.o ct'lmpiJ, pela

,absoluta falta UG tem~o~
· Observando-se nais do p~rtn o, gráficos 2

Ie 4, conclui-se que Ur.l<l das f::U:i:l(';l$ QMContre-
:des p~ra diminui~ a e·:,rs;<': ~d(l3 pl'of'epsores /
,tem s:..do e. ;.",:juçao r1o~ ~re,jit~s r!as,di~H.:l'p1i
·nas ou entatl ,di) nv. r:!a tt..lrm~s J 1eso vem sf?n
·do fei to, p~riodicome,ntc. Po~t~ntof de 74 ~ã::
ra 75 vemos U~ dE!cre!;:ci;mc do n: d,~ cré:!itos
para cada profeEoor, ~ge graças 80 aumento !

G "".'ra1'J.co r
~
~. ~~t vt:.1·,~:!".'[-,,},\ t~r.~~ ._ ..~-_~,""""';..ill:~_i ~.!'= i)[ ;?et;~~'.Ott~

!r-I

no quadro dO!1c("nta~ coma se pClde -Vtll' no qua••.
dro lI, m~s de 7S p3r~ 76 hauve U~ dumen~o ,
reeI 110 número de (2:rtldi to~ para ca!;la profes-
sor e uma dimlnulç~o na n' da turm~s~ Oa 7&
paz;,a 77 nzsram 1;1 cont.rár io = dir.:imJi 'l:afll os
cl'c,dito . Ta .•• ~ e :l.a.•~r.:·, final ••

- ti I'epI'Cs~',r'tartwj ~sni'\O m,imel'r:J$ é'l'"'l!i''ll.S
l.mh"lt'si dade, É hora ri,', e;<igi rmoa dos cli rinen
tes da universiaad! nosse direita ~e partI =
cipt-!:;,t;'o na r e so l uc ae Ó~ rHlr:.sos n~~hl",'tm~~ f
I"! ,. rl .•..J.' ~ • .• - , , r'"~~" 4 •••• j 5it~o&nt ~e~~a~ocaente, se entre~sn~D uma p.~ce
1>'1 de poder ,llCiS ",,'E!St;LS t; aluno,::)) <:0 Ilisneg Ü
ma p~l·cela_e que podOl'SmOtl pan~l)r om melho ::

~n .~~z ~_ el~i~e.
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Interessante notar também o eunerrco ca-
da vez '!aicl' de professores n'~vel T~-12 ,

· a reduç~o dos professores TP-24 e a esta ••
bi11zarao em DE. Quer dizer: o au~ento ee
professores se faz unice e exclusivamente'

.,pare a abertura de novos turmos. { eviden-
:t'J que um professor TP-12 dificilment'e te-,ra tempo para dedicar-se a outros traba _
ilhos no departamento.
· Chega-se enfim ao término ela ex"osição',coa as seguintes conclusoess '
! ~ a) Pesquiea no departamento cada vez '
mais vai se ligando ao passadoi assi~ com~
c~da vez mais se publicam menos tratalhos'
de docentes do mesmo.

· b) Os professores estÃo se especializan
! d~ em di7eiPtinas~ sem dar uma contribui ~,çao efet~va a materia, pois cada vez cui _
'cam de mais e mais alunos, ficendo estes •
;portento ~ada vez m~is distantes do ióeal'
'da ~ducaçao. Isso nao pode ocorrer sem o '
,aux1lto do prcféssor, e da{ as barreiras'
:que vao sen~o ~rig!das. Talvez esteja aqui;urnas das pr~nc1pais causas do alto nO dejubilados.
i c) Tentando rnelhor~r a situação"o de-,partame~to tem diminuido o n~ ce credites'
nas materias CiU turmas pela dificuldade na

,contrataçao de novos professores. Entretan
:to, po~ca melharia se tem observado nas Ieondiçoes de ensino.
, d) O ob~etivo inicial da Una, de formar
os seus proprios ~rofessores a~ravés da r~
culdade de Educaçao, fei deixado de lado I

l'há muito tempo. Deveriam reativar tal pro-
jeto.

e) As soluções de UnS não deI/em partir'
de cima, deveriam ouvir professores e alu-
nos quando se tomasse algum~ decisão.Pri.,::
cipalmente os alunos, que sao o centro do

!ensino. Ao incluir mai, disciplines da En-
•g!nharia Civil no currl.cul~ da I':\rquiteture

nao se levou em consiceraçao a sobrecarga'
,no departamento.

* Enfim, os problemas do departamento es-
:télo se acumulando e se agravando. Sera di-
i frcil haver uma melharia nas condições d~
:ensino enquanto professcr e aluno cada vez
i mai! se distanciarem e nada representarem'
~ ..:i
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UNE
A União Nacional dos Estudantes, teve sua recriação f'onmaliz.l

da no XXXI CongReso em Salvador. nos dias 29 e 30 ~timo8.,Ngste Congr&8so roi rsti:ada uma diretoria proudaoria, uma c~
missão formada pori'"oito entidâdes(OCEs) de todo o Brasil, que 0E
ganizará, as aialÇÕ8~ diretas, para uma diretoria regular, no prS
»1mo semntr.e- .• ,

roi retirada tambem a <Carta de Prlnc!pigada UNE.



-
lD)Congrssao Nacional de (8t dantas'
2")Conserlho de Entidades de Bas&
39)Conselho de Entidades Centrais
41i) Diretoria

"DiacutiO-se e &pnouou-se as lutas que a UNE' devera efetuar e
encampar na universidade e sopiedade:
-Por um ensino público e gratuito para todos
-Por mais verbas para a e.ducação
-Po~Anistia Ampla Geral e Irrestrita
-Pela Constituinte Livre Oemoc.'Tá-tica e Soberana
-Pela defesa da Amazônia

_._..••,z._ •.s
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1 o) Ouais os pro&lemas maie sentidos pela maioria dos estudantes
do departamento? .

2e) Que:reinrindicaçôest a seu va~:. nós devemos fazer hQ~ie?

3e)Qual o p~pel da entidade e qual a necass~dade que temoe; dC!: um
centro academicD?
4Q)Comente sobre as matérias que 8;0 dadas na escola.
Sq)Que você achou das mudanças no curricuio?
61)Que você achou do jornal? Sugira temas para o próximo.
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